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Brasil engata a ré em 
patentes de tecnologia

O Brasil encerrou 2021 com um aumento de 32% nos 
pedidos de registro de marcas dirigidos ao INPI 

(Instituto Nacional da Propriedade Industrial) em compa-
ração ao ano anterior. O advogado Luís Fernando Matos 
Jr, especialista em propriedade intelectual, do escritório 
Matos Associados Advogados, explica que não se trata de 
uma recuperação depois de um ano em que fomos atro-
pelados por uma pandemia, pois em 2020 crescemos 12% 
em comparação a 2019, e isso depois de um crescimento 
de 20% em relação a 2018. Desde 2015, a curva de cresci-
mento de novos pedidos de registro de marcas junto ao 
INPI é uma constante.

Mas quando se olha as patentes de invenção… Desde 
2013, o Brasil registra uma curva em declínio na quanti-
dade de patentes requeridas junto ao INPI. A demanda 
por invenções a serem protegidas por patentes no Brasil, 
em 2018, reduziu-se em 4%, se comparado ao ano ante-
rior. Em 2019, alcançou-se uma pequena alta, de 2%; em 
2020, sofreu nova redução de 4%, e, em 2021, mais uma 
redução, de 1%.

São essas patentes que indicam o desenvolvimento de 
tecnologia. Isso evidencia que algo anda mal na capaci-
dade de produção industrial brasileira, analisa Matos Jr. 
Segundo dados das inovações brasileiras protegidas por 
patentes que são internacionalizadas (através do Patent 
Cooperation Treaty – PCT), os números deixam de ser 
frustrantes e passam ao patamar de embaraçosos. Em 
2020, foi de 691 o número de invenções brasileiras inter-
nacionalizadas pelo sistema do PCT. Uma única empresa 
de grande porte dos países desenvolvidos tem números 
mais robustos do que o somatório de todas as empresas 
brasileiras juntas. Com isso, os indicativos de propriedade 
intelectual deixam claro que o Brasil perde capacidade 
industrial e passa a se firmar como um país de consumo, 
de acordo com o advogado especializado.

A desindustrialização que caminha a passos largos (para 
trás) explica parte desse embaraço. Outros pontos de 
fundo podem ser levantados:

1 – O modelo de industrialização. Empresas es-
trangeiras aqui se instalam sem grandes exigências de 
contribuir para o desenvolvimento local. Exemplo: as 
montadoras de automóveis, que poucas patentes expres-
sivas produzem em suas filiais brasileiras.

2 – Privatização. Estatais vendidas a grupos multina-
cionais deixaram de desenvolver tecnologia aqui, prefer-
indo trazer das matrizes. De quebra, privilegiam fornece-
dores globais.

3 – Petrobras. No mesmo caminho, os ataques à Petro-
bras com a Lava Jato levaram à redução da capacidade 
de inovação da estatal, principal empresa em patentes do 
Brasil.

Rápidas

O secretário de Desenvolvimento Econômico da Pre-
feitura do Rio de Janeiro, Chico Bulhões, e o sócio e presi-
dente do Dream Factory, Duda Magalhães, participarão 
de um painel do InvestSmart 2022, evento da BankRio 
Financial Group, dias 10 e 11. Detalhes em investsmart.
com.br *** O escritório Sacha Calmon Misabel Derzi 
Consultores e Advogados, especializado em Direito Tribu-
tário, foi aceito como membro do conselho acadêmico do 
programa de LL.M. em Tributação Internacional da New 
York University (NYU).
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
PROFESSORES  DA  EDUCAÇÃO SUPERIOR
 
 Pelo presente edital ficam convocados todos os professores do Ensino Universitário dos 
municípios do Rio de Janeiro, Itaguaí, Seropédica e Paracambi, associados ou não ao Sindicato, 
a comparecerem à Assembleia Setorial Extraordinária, que se realizará dia 19 de fevereiro de 
2022, às 14h em primeira convocação, e às 14h30 em segunda e última convocação, por meio 
virtual, pelo aplicativo ‘Zoom’, sendo certo que o convite será encaminhado pelo Sinpro-Rio 
aos professores,  para discutirem e deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
 1 - aprovar a pauta de reivindicações a ser encaminhada à direção do Sindicato das 
Entidades Mantenedoras dos Estabelecimentos de Ensino Superior, SEMERJ, com vistas à 
abertura do processo de negociação coletiva para data-base de 2022;
 2- deliberar, dentre os itens da pauta, sobre contribuições ao Sindicato, de natureza 
econômica autorizando o desconto em folha; 
 3 – autorizar a diretoria a promover o processo de negociação coletiva, celebrar con-
venção coletiva, bem como autorizar a adoção de medidas  judiciais para preservação 
da data-base por meio da instauração de protesto judicial e Dissídio Coletivo, podendo 
celebrar acordo no Dissídio;
 4 – discutir e decidir sobre aspectos da campanha salarial e formas de convencimen-
to para o bom desenvolvimento do processo negocial;
 5 – debater outros assuntos ligados à negociação coletiva correspondente à data-
-base.
IMPORTANTE: para terem acesso virtual à assembleia, os professores/as do segmento de-
verão informar que pretendem participar, até 14 horas do dia 18 de fevereiro de 2022, pelo 
site www.sinpro-rio.org.br, informando todos os dados solicitados.  Após a confirmação 
dos dados, os/as professores/as receberão, por e-mail, um link pessoal e intransferível para 
participação na assembleia.
Esta convocação é feita na forma do estatuto da entidade, notadamente quanto ao quó-
rum de deliberação.

Rio de Janeiro, 08 de fevereiro de 2022
Elson Paiva - Presidente

Importações continuam  
subindo mais que exportações
Superávit de US$ 540 mi recua 49,2% na primeira semana de fevereiro

A balança comercial 
brasileira atingiu 
corrente de comér-

cio (soma das exportações e 
importações) de US$ 48,22 
bilhões no acumulado do 
ano, até a primeira sema-
na de fevereiro, com alta 
de 20,1% pela média diária 
sobre o período de janei-
ro a fevereiro de 2021. Já 
o superávit chegou a US$ 
540 milhões, diminuindo 
49,2%.

As exportações no acu-
mulado de 2022 somam 
US$ 24,38 bilhões, com au-
mento de 18,3%, enquan-
to as importações subiram 
22% e totalizam US$ 23,84 
bilhões. Os dados foram 
divulgados nesta segunda-
feira pela Secretaria de Co-
mércio Exterior (Secex) do 
Ministério da Economia.

No mês, as exportações 
cresceram 30,3% e soma-

ram US$ 4,74 bilhões, en-
quanto as importações su-
biram 23,4% e totalizaram 
US$ 3,99 bilhões. Dessa 
forma, a balança comercial 
registrou superávit de US$ 
754 milhões, em alta de 
84,9%, e a corrente de co-
mércio alcançou US$ 8,73 
bilhões, subindo 27,1%.

Nas exportações, com-
paradas a média diária até a 
primeira semana deste mês 
(US$ 1,185 bilhão) com a 
de fevereiro de 2021 (US$ 
909,74 milhões), houve 
crescimento de 30,3% em 
razão do aumento nas ven-
das da Indústria Extrativista 
(+30,4%), da Indústria de 
Transformação (+34,6%) e 
da Agropecuária (+13,9%).

Na Indústria Extrativista, 
os destaques para o aumen-
to das exportações foram as 
vendas de óleos brutos de 
petróleo ou de minerais be-

tuminosos, crus (+98,5%); 
minérios de cobre e seus 
concentrados (+392,2%); 
outros minerais em bruto 
(+191,2%); pedra, areia e 
cascalho (+492,9%) e outros 
minérios e concentrados dos 
metais de base (+12,9%).

Já na Indústria de Trans-
formação, o crescimento 
foi puxado pelas vendas 
de carne bovina fresca, 
refrigerada ou congelada 
(+109,9%); óleos combus-
tíveis de petróleo ou de mi-
nerais betuminosos, exceto 
óleos brutos (+225,9%); 
produtos semiacabados, 
lingotes e outras formas 
primárias de ferro ou aço 
(+88,4%); farelos de soja e 
outros alimentos para ani-
mais, excluídos cereais não 
moídos, farinhas de carnes 
e outros animais (+47,3%) 
e produtos laminados pla-
nos de ferro ou aço não 

ligado, não folheados ou 
chapeados, ou revestidos 
(+915%).

Entre os produtos agro-
pecuários, a alta das expor-
tações refletiu, principal-
mente, o crescimento nas 
vendas de café não torrado 
(+87,1%); trigo e centeio, 
não moídos (+663,5%); 
algodão em bruto 
(+8,2%); madeira em bru-
to (+130,5%) e tabaco em 
bruto (+143,3%).

Nas importações, a mé-
dia diária até a primeira se-
mana de fevereiro de 2022 
(US$ 997,13 milhões) ficou 
23,4% acima da média de 
fevereiro do ano passado 
(US$ 807,73 milhões). Nes-
se comparativo, aumen-
taram principalmente as 
compras da Indústria de 
Transformação (+21,4%), 
e de produtos da Indústria 
Extrativista (+151,2%).

ÍGP-DI sobe pressionado por commodities e combustíveis

O Índice Geral de 
Preços – Dispo-
nibilidade Interna 

(IGP-DI) subiu 2,01% em 
janeiro, percentual superior 
ao apurado no mês anterior, 
quando variara 1,25%, in-
formou nesta segunda-feira 
a Fundação Getulio Vargas 
(FGV). Com este resulta-
do, o índice acumula alta de 
16,71% em 12 meses. Em 
janeiro de 2021, o índice 
havia subido 2,91% e acu-
mulava elevação de 26,55% 
em 12 meses.

“Commodities e com-
bustíveis seguem em ace-
leração e fazem o índice ao 
produtor subir 2,57% em 
janeiro. Apesar da desace-
leração registrada no pre-
ço do minério de ferro (de 
17,62% para 11,33%) ele 
continua respondendo por 
parte expressiva do resul-
tado do Índice de Preços 
ao Produtor Amplo (IPA), 
30%. Além da contribui-
ção do minério, soja (de 
0,89% para 5,55%), milho 
(de -0,02% para 8,40%) e 
Diesel (de 0% para 5,13%) 
também registraram au-
mentos e contribuíram 

para a elevação da infla-
ção medida pelo IGP-DI”, 
afirma André Braz, Co-
ordenador dos Índices de 
Preços.

IPA

O Índice de Preços ao 
Produtor Amplo (IPA) su-
biu 2,57% em janeiro. No 
mês anterior, o índice havia 
apresentado alta de 1,54%. 
Na análise por estágios de 
processamento, a taxa do 
grupo Bens Finais variou 
de 0,23% em dezembro 
para 0,92% em janeiro. O 
principal responsável por 
este avanço foram os com-
bustíveis para o consumo, 
cuja taxa passou de -1,56% 
para 0,94%. O índice de 
Bens Finais (ex), que resulta 
da exclusão de alimentos in 
natura e combustíveis para 
o consumo, subiu 1,01% 
em janeiro, contra 0,43% 
em dezembro.

A taxa do grupo Bens 
Intermediários passou de 
-0,03% em dezembro para 
2,13% em janeiro. O prin-
cipal responsável por este 
avanço foi o subgrupo ma-

teriais e componentes para 
a manufatura, cuja taxa pas-
sou de 0,24% para 1,95%. 
O índice de Bens Interme-
diários (ex), calculado após 
a exclusão de combustíveis 
e lubrificantes para a pro-
dução, subiu 1,98% em ja-
neiro, após variar 0,19% no 
mês anterior.

O estágio das Matérias-
Primas Brutas subiu 4,42% 
em janeiro, ante 4,40% em 
dezembro. Contribuíram 
para este movimento os se-
guintes itens: soja em grão 
(0,89% para 5,55%), mi-
lho em grão (-0,02% para 
8,40%) e algodão em ca-
roço (-0,93% para 4,78%). 
Em sentido oposto, va-
le citar minério de ferro 
(17,62% para 11,33%), bo-
vinos (8,33% para 1,78%) 
e café em grão (9,16% para 
2,45%).

IPC

O Índice de Preços ao 
Consumidor (IPC) variou 
0,49% em janeiro, con-
tra 0,57% em dezembro. 
Quatro das oito classes de 
despesa componentes do 

índice registraram decrésci-
mo em suas taxas de varia-
ção: Habitação (1,10% para 
0,13%), Transportes (0,28% 
para 0,04%), Saúde e Cui-
dados Pessoais (0,21% para 
0,03%) e Vestuário (0,97% 
para 0,76%). Nestas clas-
ses de despesa, vale men-
cionar o comportamento 
dos seguintes itens: tarifa 
de eletricidade residencial 
(3,06% para -1,76%), gaso-
lina (-0,36% para -1,12%), 
plano e seguro de saúde 
(0,15% para -0,48%) e aces-
sórios do vestuário (0,81% 
para -0,20%).

INCC

O Índice Nacional de 
Custo da Construção 
(INCC)  variou 0,71% em 
janeiro, ante 0,35% no mês 
anterior. Os três grupos 
componentes do INCC 
registraram as seguintes 
variações na passagem de 
dezembro para janeiro: 
Materiais e Equipamentos 
(0,69% para 1,08%), Ser-
viços (0,60% para 1,39%) 
e Mão de Obra (0,00% pa-
ra 0,26%).


